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:tste artigo ·não representa mais que algumas observações de via­
jante que, passando rapidamente numa região, fixa o que lhe desper­
tou mais interêsse respeito às cousas e às pessoas. Trata-se de impres­
sões que a Terra e a gente produziu num espírito afeito ao estudo da 
geografia. Serve de ilustração, pintando aspectos duma terra pouco 
conhecida e pode servir também de incentivo para iniciantes que pas­
sem rapidamente por tantos trechos do nosso litoral, ainda pouco co­
nhecidos e nunca descritos. Daí nos parecer que cabe no programa 
da REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA. Foi escrito a bordo do navio 
petroleiro "San George'', dos Yacimentos Petroliferos Fiscales en route 
para La Plata. São, pois, idéias cruas e simples, sem o apuro de notas 
eruditas tiradas de autores que descreveram a região. São manifesta­
ções espontâneas das impressões colhidas e poderão estar sujeitas a de­
feitos de observação .. Maio de 19:40. 

ARREDORES DE BUENOS AIRES 

Buenos Aires está construída na grande planície cortada pelo gran­
de estuário denominado Rio da Prata. 

Todos os arredores teem o caráter semelhante que lhe impõe um 
mesmo tipo de construções e de ocupação. Das ruas, ou das praças o 
horizonte é sempre limitado e só de edifícios de certa altura pode-se 
descortinar uma área mais significativa. Deixando o aeródromo de 
Quilmes, afastado do centro cêrca de uma hora em ônibus, pudemos 
apreciar a paisagem que se afigura surpreendentemente monótona. 

Rumando para o .3ul em direção a Baía Blanca temos de percorrer 
cêrca de 600 quilômetros de planície que se apresenta igual desde que 
deixamos os subúrbios da capital. Nos campos há muito verde neste 
mês de Maio já no ocaso do outono, às portas do inverno. O gado va­
cum é abundante e não raro se notam as aglomerações dos animais, 
predominando os de côr vermelha . Percebe-se, mesmo dos 500 metros 
de altura, a preponderância da raça Durham. Os pastos são verde­
jantes e qão a impressão de pujança da terra e boa qualidade do ali­
mento. Em certos trechos uma quadra está sendo revolvida, não há 
o tapete verde da vegetação, aparece o contraste dum negro denuncian­
do excelentes terras ricas de humus. São as terras negras onde o trigo, 
o milho e outros cereais encontram condições muito favoráveis ao pleno 
desenvolvimento. Campos de cultura e pastos se alternam nessas pa-
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ragens, sendo muitas vêzes impossível distingui;r uns dos outros. Nos 
campos, vêem-se o gado e alguns rebanhos de carneiros que fogem à 
passagem do avião quando êste voa a menos de 300 metros. Os tipos 
de fazenda são bem diversos dos nossos . De longe se percebe uma delas 
porque a monotonia da planície é perturbada por um grupamento de 
árvores altas (álamos) em t61rno da casa da fazenda. As construções 
de fôlha corrugada (fôlha de zinco) são a regra geral e o gado se aloja 
num galpão de zinco, perfeitamente .fechado. A primeira vista pen­
sa-se num hangar para aviões, tal a diferença com os nossos currais 
desabrigados. E' a influência do clima; os ventos, o frio e o preço do 
material estabelecem essas construções que aqui desconhecemos e que 
o clima não permitiria. 

Muitas vêzes em tôrno da casa há um lindo parque, sempre com 
árvores grandes e esguias, muitas com o porte dos eucaliptus . 

Algumas casas de fazenda teem dois andares e mostram ser cons­
truções de certo valor. As cêrcas são retilíneas e os caminhos por entre 
os prados seguem grandes extensões em linha reta. Um contraste per­
feito com a maioria dos nossos caminhos que vão ziguezagueando por 
entre morros ou acompanhando os leitos dos rios. A água não parece 
escassa; frequentemente há pequenas lagoas que não devem ser muito 
profundas em vista das condições topográficas, talvez mesmo sejam 
tanques abertos pela mão do homem para a aguada dos animais. 

Não sei se apenas recolhem as águas das chuvas ou se são alimen­
tados por algum lençol d'água subterrâneo. 

No primeiro caso devem secar na época de estiagem e então devem 
desaparecer todos aqueles banhados e lagoas que nalguns trechos apa.­
recem com tanta frequência. Que existe um lençol d'água subterrâneo 
temos a prova porque nas fazendas há sempre um poço tabular com 
catavento, bombeando água para um tanque, ora em elevação, ora ca­
vado no solo. O panorama se afigura triste a quem observa as fazen­
das de um avião. Não há encantos naturais como aquí no Brasil; 
tem-se a impressão de que a fazenda deve ser apenas uma sede exclu­
siva de trabalho, sem uma influência amenizadora das matas com pás­
saros, das cachoeiras, dos grotões de vegetação pujante, tão caracterís­
. ticos das nossas zonas serranas . Em tôrno da sede da fazenda, que 
em geral consta duma casa grande e dois galpões de zinco, são as ex­
tensões enorme, repartidas em quadrículas de cêrcas separando pastos 
e plantações. 

O quadro é muito simples e reflete uma vida monótona do criador 
nos pampas. Nos trechos agrícolas vêem-se máquinas de ceifar, mais 
construções de zinco em tôrno da casa denotando uma atividade mais 
intensa. Gente nos caminhos quasi não se vê porque o frio da época, 
o vento que sopra, não convida a estar fora de casa. Também con­
traste com o Brasil, onde os aviões são sempre olhados com admiração 
pela gente que sai das palhoças e fica no terreiro a dar adeus aos pas­
sageiros. 
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Entre Buenos Aires e Baía Blanca há 600 quilômetros e os únicos 
relevos são representados pela Serra Ventana, já perto de Baía Blanca. 
Os perfís denotam séries sedimentares ou metamórficas com um tec­
tonismo acentuado e nas encostas a vegetação já se apresenta com al­
gum porte, enquanto que no pampa só há a relva sôbre o solo absolu­
tamente plano . As altitudes parecem da ordem de 800 a 1 . 000 metros. 
Baía Blanca, vista somente de longe, já aparece como uma grande ci­
dade que é. 

DE BAíA BLANCA A COMODORO RIVADÃ VIA 

Deixando Baía Blanca o aspecto topográfico já se modifica. Não 
se vê mais o campo verde nem a superfície absolutamente plana. A ve­
getação rasteira muda de côr e passa a um verde cinza, e a um cinza 
amarelado, formando, às vêzes, tufos um pouco mais altos que todavia 
não devem atingir a um metro. Começa nitidamente a transição para 
as terras áridas da Patagônia. Desaparecem as fazendas e os campos 
de cultura. Não se vê mais uma cabeça de gado vacum e agora so­
mente os carneiros soltos, sem os limites ortogonais das cêrcas de ara­
me. Raramente se percebe uma habitação tõsca, sem a graça .de um 
parque em volta. 

Não há mais a terra negra do pampa, o solo é cinzento amarelado 
dando a impressão de terra pobre. Desaparece também a água que na 
época das chuvas deve correr abundante nos vales secos de encostas 
abrutas. 

E assim se viaja até Santo Antônio do Oeste que é um povoado à 
margem do Oceano. Nos 300 km que percorremos em linha reta desde 
Baía Blanca, tem-se a monotonia da paisagem cinzenta, mais movi­
mentada que o pampa, porém chata e sulcada por vales de erosão. 

Baixando em Santo Antônio vê-se que o solo é coberto por pedre­
gulho formado por seixos de diversas côres de rochas eruptivas da cor­
dilheira. A vegetação é enfezada e cinzenta, afeita a um ambiente de-

' sértico, com fôlhas duras e talos resistentes, formando pequenas moitas 
entre a terra arenosa coberta de pedregulho. Já se sente perfeitamen­
te o ambiente patagônico. Santo Antônio do Oeste ~ uma pequena ci­
dade ou "pueblo", como chamam, à margem do oceano no território 
de Rio Negro. A cidade vista de avião é esquisita, tem aquela tristeza 
das cidades patagônicas . As casas naturalmente obedecem a um estilo 
de acôrdo com as condições climáticas reinantes. Teem uma feição es­
pecial onde se ressalta a falta de tetos agudos ou elementos frágeis ex­
postos à ação dos ventos que alí soprain com intensidade. Já se per­
cebe .a luta contra o vento na disposição das casas e no oferecer o mí­
nimo de superfície à sua ação. A côr da cidade é cinzento-amarelado, 
como a terra da Patagônia e a impressão que dá é de tristeza e desola­
ção. De avião, pelo menos, não se vê uma parede branca, nem um tet.o 
de telhas vermelhas. Um caminho de ferro· passa pelo povoado e . con-
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tinua para um lado e para o outro. Vai até Viedma mais a E. e daí 
continua para o N. até Baía Blanca. Para oeste continua, em deman­
da da cordilheira dos Andes, onde alcança a região do lago Nahuel 
Huapi no povoado de Barriloche, conhecido centro de turismo e esta­
ção de esportes de inverno. Mais ao N. de Santo Antônio de Oeste 
corre o rio Negro em cujo vale estão as melhores zonas de cultura de 
frutas de climas temperados (uvas, maçãs, peras, pêssegos) e há gran­
des centros de fabricação de vinhos afamados - os célebres vinhos do 
Rio Negro. Santo Antônio do Oeste, entretanto, não dá idéia dessas 
qualidades da terra, se bem que se note, em tôrno das casas, muitas 
árvores, que agora estão despojadas de fôlhas. 

Mais uma hora de vôo sôbre os mesmos terrenos maus, com a mo­
notonia das mesmas côres e os chapadões sem água e sem povoamento. 
De raro em raro pode-se perceber alguns carneiros, não em grandes 
rebanhos, porém espalhados no deserto à cata dum tufo mais viçoso. 

Habitações praticamente não há nesses 300 km atravessados em 
vôo baixo. Chega-se a Trelew, na foz do rio Chubut e se tem outro 
oasis. O "pueblo" é triste e cinzento, bem se vê que é uma cidade pata­
gônica, poré:{Il informam que para o centro, ao longo do rio, há grandes · 
culturas de frutas e legumes, tal como em Rio Negro. Na Patagônia 
a riqueza é função da possibilidade de água . Onde· ela existe, os ho­
mens se entregam à agricultura e a produção é excelente. Trelew é 
centro de exportação de frutas e legumes que vão não só para Buenos 
Aires como também para as cidades e "pueblos" ao longo da costa pa­
tagônica. A influência estrangeira por essas paragens é grande e se 
revela até na nomenclatura geográfica, como Trelew, Rawson, etc. 

De Trelew até Comodoro Rivadávia em linha reta são cêrca de 
360 km sôbre os desertos semelhantes ao da etapa entre Santo Antô­
nio do Oeste e Trelew. Raros carneiros, nenhum povoamento impor­
tante, a aridez e o cinza triste da paisagem patagônica. A topografia 
torna-se mais irregular à medida que nos aproximamos de Comodoro 
Rivadávia. 

E' que o plana.lto patagônico aquí chega mais junto ao mar, com 
cotas mais altas, recortado por cursos d'água na época chuvosa. São 
frequentes agora os vales apertados, verdadeiros canions, os canha­
dões e os esbarrancados que deixam ver a sucessão dos estratos horizon­
tais das camadas terciárias. 

Grande parte da Patagônia está coberta por uma série de argilas 
que se depositaram num mar terciário e que hoje constituem as cama­
das do Patagoniano, terreno que recobre os horizontes em que se acham 
as camadas petrolíferas . 

Ê:ste terreno encerra grandes camadas de ostras enormes chama­
das "Ostrones" que podem ser vistas nos morros nos arredores do "pue­
blo" de Comodoro Rivadávia. Provam elas a ocupação marinha em 
época relativamente recente. A hist<)ria geo~ógica da Patagô:p.ia e'p.-
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sina que depois duma longa permanência emersa, no período cretáceo, 
recebendo acumulações de detritos de origem continental ora coberta 
por águas rasas, e doces, ora recebendo material acumulado pelos ven­
tos, teve fases de invasão temporária do oceano, que deu origem às 
formações marinhas do período terciário . 

As perturbações sofridas pelas camadas terciárias dêste planalto 
patagônico, teem sido do tipo de fraturas e não de dobramentos, como 
os que mais caracterizam as formações geológicas da cordilheira an­
dina, mais a oeste. Resulta que a Patagônia se apresenta como uma 
associação de mesetas, em planos diferentes, umas extensas, outras 
menores, onde os cursos d'água em certa época do ano cortam cada vez 
mais os sedimentos, deixando vales abertos ou muros a pique de acôr­
do com a natureza das camadas locais. 

COMODORO RIVADAVIA 

A característica geral é a topografia tabular, quasi nua de vege­
tação, com algumas saliências nos perfis, resultantes de camadas mais 
resistentes à erosão. :S:sses planaltos, na região de Comodoro Rivadá­
via, chegam até o mar e caem aí em escarpa vertical, solapados pelas 
águas do oceano. Lindos tipos de falésias podem ser vistos ao Norte 
de Comodoro Rivadávia e também pouco ao sul do "pueblo" .. Muitos tre­
chos estão em constante desagregação e exemplo evidente se tem no 
sopé da meseta que se interpõe entre o acampamento principal do YPF 
e o "pueblo" . A estrada que por alí passa, tem de ser constantemente 
reparada porque o morro se desagrega e corre numa periódica tenta­
tiva de obstruir o caminho. As camadas da superfície do solo ali são 
constituídas por argilas que na época sêca são elevadas pelos ventos 
em forma de sufocantes e densas nuvens de pó. Com as chuvas, se 
transformam em lama escorregadia que cobre tôdas as ruas e estradas, 
dificultando enormemente a circulação dos automóveis e dos pedestres. 
Daí o uso quasi obrigatório de correntes nos pneumáticos dos veículos 
e o emprêgo generalizado de botas para as pessoas que teem de sair à 
rua na época das chuvas. 

Pouco chove na Patagônia, segundo me afirmam; em Comodoro 
Rivadávia a precipitação anual 'é da ordem de 500 milímetros tendo 
havido excepcionalmente grandes chuvas e no ano passado, que foram 
relacionadas com sismos na cordilheira. Nós tivemos a agradável sur­
prêsa de uma noite.de chuva durante a estada, o que nos proporcionou 
conhecer a lama das ruas e das estradas no dia seguinte pela manhã. 
Assim, no curto período de uma semana, vimos as nuvens de poeira, 
e a lama patagônica, só faltando presenciar o aspecto das geadas que 
já podiam cair naquela época (fim de Maio). 

O clima de Comodoro Rivadávia desempenha um papel muito im­
portante no povoamento. E' um clima essencialmente seletivo; com o 
rigor de suas ações, elimina os fracos e só permite a vida na Patagônia 
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aos que são fortes . E' sabido que as pessoas com afecções pulmonares 
teem logo os incômodos agravados até a morte; os que resistem, ao con­
trário, estão à prova de saúde. 

o ambiente é extremamente sêco e nós mesmos pudemos presen­
ciar que após uma noite de chuva que formava um lodaçal bem fluido 
sôbre as ruas, bastou um dia de sol para secar completamente os ca­
minhos. O boletim meteorológico, que nos passou pela vista em certo 
dia, acusava 45 % de umidade relativa. Daí não ser tão desagraçiável 
o frio naquelas paragens; para uma temperatura externa em tôrno de 
5° a 6° que tínhamos, a· sensação não era tão desagradável quanto 20° 
no inverno do Rio de Janeiro com grau higrométrico superior a 80. 

Além dj.sso, lá se usam todos os artifícios para a luta contra o cli­
ma. Os agasalhos são adequados, os bonés e boinas substituem os cha­
péus de abas largas que não resistiriam à violência dos ventos. Cha­
péus de sol nunca são usados porque antes de serem revirados pelo 
avêsso ofereceriam tal resistência que impediriam o portador de ca­
minhar. 

E' preciso saber andar quando o vento sopra forte; quem chega, 
não sabe caminhar em linha reta e se fatiga logo no esfôrço despen­
dido pela resistência que tem de vencer. Se alguém caminha a favor 
do vento tem de pisar duro, fazendo fôrça para não ser levado; ao con­
trário, se vai contra o vento, precisa inclinar o corpo para a frente e 
virar um pouco de lado para oferecer menor resistência à corrente de 
ar. Ao passar nas ruas ou atrás de um morro, em pontos abrigados 
ao vento, volta-se ao passo normal e às atitudes costumadas, porém, 
logo ao dobrar adiante uma esquina ou ao desabrigar-se duma eleva­
ção, toma-se um jato de ar que desequilibra e leva ao andar forçado 
dos. habitantes do lugar. Disso resulta um esfôrço muito grande a que 
já estão habituados os naturais, porém que se faz sentir aos que alí 
chegam e são obrigados a caminhar ao desabrigo. Daí o uso generali­
zado do automóvel que substitue por completo o animal de sela. 

Todos os serviços de comunicações do YPF são feitos com autos e 
caminhões e o número de taxis alí chamados "coletivos" é enorme e 
serve aos que transitam de um lado para outro. Tôda pessoa de certo 
nível já tem um carro. Informou-me um engenheiro que C. R. é o 
lugar entre os de maior densidade de autos; conta-se 1 para cada 8 ha­
bitantes. Nessas condições, como entre o acampamento do YPF, o 
"pueblo" e o acampamento da Ferro Carrileira há mais de 16.000 habi­
tantes, deduz-se haver cêrca de 2.000 autos. As estradas cortam o 
deserto pondo em comunicação os lugares povoados. Para o Norte 
segue a de Trelew e vai se ligando a outras até Buenos Aires; para o Sul 
continua até os "pueblos" mais meridionais da Patagônia, para oeste se­
gue até a cordilheira dos Andes e atinge as praias do Oceano Pacífico. 

O vento forte e quasi constante é uma característica climática da 
Patagônia. Vem dos Andes em demanda dos centros de baixa pressão 
do Atlântico Sul. Sua influência se faz sentir na vida dos habitantes 
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de Comodoro Rivadávia. As casas são orientadas de modo a oferecer 
maior abrigo ao vento; o material de construção e a forma exterior, 
também obedecem à influência do vento. Os jardins são abrigados por 
anteparos e há um cuidado especial em proteger as raras e pequenas 
árvores contra a pressão do vento. 

Como a natureza é áspera e dá impressão de tristeza e desolação, 
o YPF construiu um parque em lugar abrigado, onde fez um grande 
jardim e plantou árvores que ainda não estão crescidas. os· cuidados 
que requerem tal parque dão úma idéia do esfôrço dos argentinos para 
fazer Comodoro Rivadávia. Para um simples jardim, foi necessário ca­
nalizar água e distribuir de espaço a espaço, pulverizadores que irrigam 
o terreno. Como água é coisa preciosa, captada com dificuldade a al­
gumas dezenas de quilômetros, empregam aí as águas já usadas pela 
população, depois de certo tratamento. O terreno é cuidadosamente 
adubado com estrume da cavalhada do quartel, é cercado com tela 
para evitar os coelhos selvagens, altamente daninhos, e em tôrno, no 
alto das mesetas, as tôrres de petróleo se erguem com suas alavancas 
em movimento compassado, bombeando noite e dia o precioso liquido. 

A velocidade do vento enquanto lá estivemos foi da ordem de 60 a 
70 quilômetros por hora o que já é muito apreciável; informam que 
frequentemente passa de 100 kms e já se tem registrado casos de perto 
de 200. Tais ventanias arrancam casas mal construídas e arrojam 
pelos despenhadeiros autos que passam nas chapadas. Os aviões da 
Aero Posta Argentina S. A. que fazem a linha Buenos Aires até a Terra 
do Fogo, são tri-motores Junckers pilotados por hábeis aviadores acos­
tumados a lutar com êsses ventos. E' notável que trafegando· ém re­
giões tão sujeitas a intensas perturbações atmosféricas nunca se ten.pa 
registrado um acidente fatal a passageiros, em cêrca de 10 anos de ser­
viço regular. Por exceção houve um acidente que matou o pilôto, em 
dia de temporal e nevada junto ao Pico de· Salamanca, morro cônico, 
ao Norte de Comodoro Rivadávia. 

A aviação veio abrir novos horizontes à Patagônia que estava se­
parada por alguns dias de viagem em vapor ou automóvel. (De Como­
doro a Buenos Aires 3 dias em vapor, pouco mais em penosa viagem 
de automóvel). 

Hoje se vai a Comodoro em 6 horas de avião, com duas viagens 
semanais de ida e volta. Aos domingos parte um avião de Buenos Ai­
res atingindo a Terra do Fogo, com escalas em Baía Blanca, Santo 
Antônio do Oeste (perto de Hawson), Trelew, Comodoro Rivadávia, 
Puerto Deseado, San Julian, Santa Cruz, Rio Gallegos e Rio Grande, 
êste na Terra do Fogo, a cêrca de 54° de latitude S. As quintas-feiras, 
o serviço é feito até Comodoro Rivadávia, que fica no paralelo de 46°. 
Nãn é difícil guardar as latitudes dêsses dois pontos; Rio Grande fica 
a um grau ao N. do ponto extremo da América do Sul, que é sabido 
ter a latitude de 55°; quanto a Comodoro Rivadávia, os poços de pe- · 
tróleo são referidos nas plantas a dois eixos coordenados, um dos quais 
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é o paralelo 46° lat. S. Assim, o longínquo "pueblo" do Rio Grande dis­
tante cêrca de 2. 700 kms num recanto gelado da Terra do Fogo, tem 
semanalmente um contacto com a Capital da República. 

A população de Comodoro Rivadávia é altamente cosmopolita e 
houve época em que, segundo inform&ção de um amigo, havia 64 na­
cionalidades dentre os empregados do YPF. No rápido contacto que 
tivemos houve ocasião de tratar com engenheiros norte-americano, 
alemão e holandês; perfuradores tcheco, polonês, português, espanhol; 
montadores búlgaros; barbeiro iugo-eslavo; eletricista alemão; operá­
rio uruguaio; comerciante japonês e suecos; e nós brasileiros - nada 
menos de 14 nacionalidades, num contacto de poucos dias e sem a pre­
ocupação de estudos demográficos. Ainda há os franceses da Compa­
nhia Schlimberger, os ingleses da Companhia Diadema (Royal Dutch 
"Shell"), provavelmente os suíços da companhia Astra e muitos russos, 
o que fará, com italianos natos alí comuns e os argentinos, nada me­
nos de 20 nacionalidades de todos os climas e quasi todos os continen­
tes, aquí reunidas, arrostando as asperezas da Patagônia . 

Os alemães são numerosos e ocupam certas posições de destaque, 
o que não deixa de causar certas apreensões às autoridades, nesta 
época. Foram, entretanto um dos fatores do progresso da Patagônia, 
com seu trabalho e sua inteligência. Atualmente os próprios argenti­
nos dominam tôdas as posições e estabelecem a norma de ir substituin­
do paulatinamente os elementos estrangeiros pelos nacionais de igual 
capacidade. Também se distinguiram no desbravamento da Patagô­
nia, os italianos e os portugueses. Aqueles, como em tôda a República 
Argentina, representam um elemento civilizador de alto quilate, con­
tribuindo· para o progresso do País e radicando-se ao solo de uma terra 
que elegem sua nova Pátria. Os argentinos descendentes de italianos 
se salientam pelo espírito progressista, pela capacidade de trabalho, 
pela adaptabilidade aos mais diversos tipos de atividade. A influência 
italiana na formação do povo argentino e na manutenção da atividade 
agrícola e industrial tem sido notável. 

Com justa razão um amigo, velho cidadão- britânico, me afirmava 
que os ingleses contribuíram com o capital para o desenvolvimento da 
Argentina, porém o trabalho foi na maior parte devido ao braço italiano. 

Os espanhóis estão muito espalhados na Argentina, e Comodoro 
não faz exceção; o melhor hotel é de espanhóis, que também represen­
tam um grande e bom coeficiente demográfico. 

Os portugueses teem um papel muito destacado em Comodoro 
Rivadávia. O primeiro indivíduo a quem falamos quando descemos do 
avião no aeroporto, era português. Mais tarde vimos a barbearia Lis­
boa e tantos outros estabelecimentos que denotam a influência portu­
guesa no "pueblo" de Comodoro. Onde os portugueses mais se destacam, 
não é por trás de um balcão, como no Brasil, mas no árduo trabalho 
de sondagem de petróleo . Há alguns anos atrás quasi todos os sonda­
dores eram portugueses, que se distinguiam pela resistência às intem- -
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péries. Só o português suportava trabalhar nas noites de inverno, 
desabrigados, na plataforma das sondas, varridos pelo vento patagônico 
e açoitados pelas tempestades de neve . 

Nos "canhadões" mais ermos, onde a neve se acumula aos metros, 
o português lá estava, dias e noites, a baixar a ferramenta, a secar os 
testemunhos, a entubar os poços, com uma perícia que se tornou célebre. 

Ainda hoje há muitos sondadores e operários portugueses ativos e 
robustos que se adaptam perfeitamente ao trabalho bruto das sonda­
gens e resistem bem às inclemências do meio. 

Distinguem-se também no serviço de sondagem os búlgaros, espe­
cializados em montagem de tôrres, o que fazem com grande perícia e 
rapidez. Há uma quantidade enorme deles, quasi todos montadores de 
tôrre ou condutores de carros de praça. Fazem o trabalho de monta­
gem por empreitada e em poucos dias, desmontam e montam os derricks 
de 122 pés das rotary. Só quem já esteve no alto duma tôrre pode ima­
ginar o que será o trabalho de montagem com um vento soprando com 
velocidade da ordem de 60 a 100 km. 

Quando se observa êsse grupamento de gente em lugar outrora 
tão ermo, e possuindo condições mesológicas tão desfavoráveis a um 
povoamento estável, ocorre logo uma pergunta: -Por que razão Co­
modoro Rivadávia tem essa vida? A resposta é evidente- por causa 
do petróleo. · 

Tudo lá está diretamente ligado ao petróleo; o petróleo é a razão 
de ser daquela atividade, daquela promiscuidade de povos e idiomas, 
dos bancos, das casas de moda, das joalherias, dos cinemas e teatros, 
das casas de peles, das confeitarias e bars e dos salões de chá para fa­
mílias. Aquele ar de civilização que se nota no "pueblo" é o resultado 
dêsse trabalho em tôrno do petróleo . 

Frequentemente as minas não criam cidades, apenas ocupações 
temporárias que não resistem a uma vida muito ·longa. Em Comodoro 
Rivadávia, pelo afastamento de qualquer centro civilizado, e pela pró­
pria natureza do trabalho, influindo também a diretriz traçada pelo 
YPF, surgiu um povoamento estável acompanhado por todos os acces­
sórios de uma grande cidade. Traçando para a exploração do petróleo 
argentino um programa meditado, progressivo e .fundamentalmente 
patriótico, os iniciadores dessa grande obra, tendo à frente a figura 
relevante do general Mosconi, quiseram fazer de Comodoro Rivadávia 
não um pool de exploração desordenada e efêmera porém um campo de 
petróleo racionalmente aproveitado. Daí a grande obra que levaram a 
efeito durante anos consecutivos, cuidando do abastecimento d'água, 
dos transportes, da questão de povoamento e abastecimento de víveres, 
das comunicações com a Capital, de tudo, enfim, que fizesse do "pueblo" 
e do acampamento do YPF uma unidade antropogeográfica homogênea 
e estável. 



!pecto do planalto da Patagônia a oeste de Comodoro 
Rivadávia. Fot. Fróis Abreu· 

' do litoral em Comodoro Rivadávia. Fot. Fróir Abreu 

:a do Pueblo de Comodoro Riva!Z4via 
tirada do morro "Chenque". 

Fot. B. Orlando 

Topografia típica da região de Comodoro Rivadávia, a cêrc 
de 30 km do litoral. Fot. Fróis Abreu 

Morro "Chenque" entre o Pueblo de Comodoro Rivadávia c 
acampamento da Y. P. F .. Apresenta camadas do Patagonia11 

com bancos duros de ostras. Fot. Fróis Abreu 

Vista da sede do Y. P. F. em Comodoro Bivad4via, vendo­
alguns poços de petróleo no morro ao fundo. Fot. Fróis Abrt 



Parte do campo petroVttero 8ob o oceano. Poço 99 e outros. 
Comodoro Bivadávia. Fot. B. Orlando 

Navio petroleiro "San George", o mai8 moderno ela trota da 
y, P. F .. Foto tomada em viagem, gentilmente concedida pelo 

cng. Don Ricardo Stlveyra, presidente da Y. P. F. 
Foto Fróis Abreu 

Cerro Mangrujo ("Atalaia"), entre Comodoro Bivadávia e Puerto 
Descado. Note-se a planície desértica. Fot. B. Orlando 

Poços l!e perfuração fora ela vertical (perfuração dirigida) na 
caleta Córdoba. Comodoro Bivadávia. Fot. Fróis Abreu 

Acampamento da D-Iadema Argentina, companhia filiada ao 
grupo Shcll. Km 27 da estrada de ferro vara Colônia Sarmicnto 

Foto Fróis Abreu 

Litoral ela Patagônia entre comodoro Bivadávia e Puerto 
Deseaao. Note-se a horízontalidade do perfil. Fot. B. Orl.ando 



A PATAGONIA VISTA POR UM BRASILEIRO 551 

Nem a feição espiritual duma cidade grande falta alí; os colégios 
de religiosas, o estabelecimento dos padres salesianos, as igrejas, expan­
dem idéias de disciplina moral e religiosa do mesmo modo que a uni­
dade do Exército, alí aquartelada, sugere à multidão uma disciplina ri­
gorosa, pelo exemplo e pelas armas. Num ambiente, tão heterogêneo, 
onde se misturam tantos idiomas e tantas tendências raciais, com mais 
de 2 mil poços a bombear petróleo do sub-solo com uma trama de pipe­
lines e numerosos tanques de grande volume, a possibilidade dum in­
cêndio criminoso é eminente. 

Daí a grande fiscalização em todos os setores de trabalho e as me­
didas preventivas contra incêndio. 

A exploração do petróleo alí é executada pela Direção do YPF em 
C. R. que está sujeita à Direção Geral, em Buenos Aires, com que se 
comunica por via telegráfica, por via aérea e por .via marítima. O 
acampamento ·principal do YPF fica a cêrca de 3 km do povoado e 
consta dum verdadeiro povoado privativo aos empregados do YPF. 
Tem-se ali os diversos bairros com casas para operários de várias cate­
gorias, casas dos engenheiros, comércio do YPF e comércio dos conces­
sionários (pessoas que teem concessão para se estabelecer dentro da 
área oficial), batalhão do Exército, oficinas, almoxarüado geral, gara­
ge, hospital, igreja, usina elétrica, etc. A sede, numa praça, tem à 
frente uma estátua do Gal. San Martin sôbre um grande pedestal for­
mado por um tronco de madeira fossilizada por silicificação. :S::sses tron­
cos silicificados são encontrados com certa abundância mais para o in­
terior e representam os vestígios das antigas florestas do período cretáceo. 

Aproveitando um dêsses troncos para apoiar o busto de San Mar­
tin, tem-se perfeitamente a imagem do pensamento que sempre guiou 
o General Mosconi, - o patriotismo - encarnado em San Martin 
assentando sôbre uma base geológica, a madeira fossilizada. 

A fachada do edifício é de pedra tôsca, ao que parece algum dos 
bancos de ostras que formam camadas resistentes entre os terrenos do 
Terciário Patagoniano. 

Alí está a administração geral, ao cargo do Engenheiro Raventos 
e as chefias das diversas secções: geologia, perfurações, exploração in­
dustrial, armazenagem, transporte, obras e projetos, etc. 

Não obstante ser uma repartição oficial, onde o horário é geralmen­
te mais suave que nas emprêsas particulares, trabalha-se alí de 8 horas 
da manhã até 6 da tarde, com intervalo apenas de 1 1/2 hora para al­
môço (12 às 13,30) . Na época de inverno, 8. horas da manhã é ainda 

·. escuro e 6 da tarde já é noite fechada, devido à alta latitude. No in­
verno as condições são tão más que as escolas não funcionam. 

Tôda a energia elétrica para os acampamentos (fôrça, e ilumina­
ção) , bem como para o "pueblo", é fornecida por uma possante usina 
elétrica com capacidade de cêrca de 30. 000 kW, alimentada com o gás 
dos poços de petróleo. 
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Dêste modo, a energia é bem aproveitada e barata e é distribuída 
pelas bombas de todos os poços até distâncias de mais de cem qui­
lômetros. 

A eletrificação generalizada é uma característica do campo de Co­
modoro Rivadávia. A oficina está aparelhada com tornos e fraises ca­
pazes de executar serviços de alta precisão e responsabilidade; há tam­
bém uma secção de fundição em forno elétrico que permite a recons­
tituição integral de trépanos, não só dos tipos dragbits como também 
dos complicados rock-bits tricônicos. Isso a nosso ver é o índice de 
uma alta capacidade técnica dos argentinos e representa uma certa 
economia no custo de perfuração. Mesmo na hipótese de haver lucro 
muito pequeno, o fato de preparar trépanos e reparar tôdas as peças 
de uma sonda, de construir integralmente mancais de rolamentos e 
objetos de tal natureza, tem uma alta significação porque mostra a 
atual capacidade metalúrgica e mecânica dos operários argentinos, 
pondo o país, em caso de necessidade, independente das grandes firmas 
norte-americanas. 

A organização de transporte é perfeita e para tal dispõe de nume­
rosos caminhões, tratores, caminhonetes e autos. Tem por fim promo­
ver a condução rápida de pessoal e de material para os diversos pontos 
de trabalho. 

Como há uma enorme rede telefônica comunicando os poços, os 
tanques, as estações de recalque, as usinas de separação, etc. com a 
administração central, torna-se possível em poucos minutos providen­
ciar condução e transporte de cousas ou pessoas para os lugares mais 
distantes. 

Na parte referente a perfurações nota-se que a sondagêm pelo sis­
tema rotary substituiu as antiquadas sondas de percussão, e que a 
maioria das sondas são movidas com motores elétricos. Há cêrca de 
25 sondas em trabalho ativo nos campos da região de Comodoro Riva­
dávia, somente algumas movidas· a vapor e outras a Diesel. A eletrifi­
cação tem como vantagem o preço baixo da energia, a facilidade de 
ação, a desnecessidade de consumo de água que é coisa preciosa na zona. 

A profundidade dos poços no litoral é da ordem de 600 m - o 
necessário para alcançar o principal horizonte de óleo; mais para o 
interior, atingem e passam 1.000 metros. Uma característica geral ao 
distrito petrolífero da Patagônia é a falta de pressão nos poços, que 
não chegam a jorrar. Todos teem de ser bombeados e a produção va­
ria muito, de acôrdo com a posição estrutural e a natureza das areias 
produtoras. Há vários poços perfurados na praia, ou em lugares ocupa­
dos sempre pelo mar. Para sobrepujar dificuldades técnicas, estão sen­
do feitas perfurações dirigidas buscando depósitos sob o oceano. 

O petróleo em Comodoro Rivadávia está distribuído em certas zo­
nas faltando em outras intermediárias. Após inúmeras perfurações 
chegaram os técnicos a determinar as zonas produtivas e as que são es­
téreis. Em vista disso, há campos diversos onde se agrupam as perfu-
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rações. O YPF tem o acampamento central, o acampamento Sul, a "ca­
leta" Córdoba, o "canhadon" Perdido, e outros campos menores, bem 
como poços esparsos de estudo. No km 27 da Estrada de Ferro que vai 
de Comodoro Rivadávia a Colônia Sarmiento (cêrca de 120 km), fica o 
acampamento da Companhia Diadema Argentina de Petróleo S. A., fi­
liada ao grupo Royal Dutch and Shell. Com suas oficinas, escritórios, 
residências, usina, instalações de armazenagem e demais dependências 
essa Companhia também prima pela organização. O óleo produzido 
na região é conduzido por uma pipe-line (óleo bruto) até o litoral e 
embarcado para a refinaria. No km 5 fica a Companhia Ferro Carri­
leira que explora o campo numa concessão nesse trecho e possue aí uma 
refinaria. Como a concessão a essa Companhia só abrange a terra fir­
me, o YPF colocou alí vários poços nos lugares invadidos pela maré e 
portanto fora da área de concessão particular. Ainda se encontra na 
região a Companhia Astra, que explora uma pequena área. 

A geologia de Comodoro Rivadávia foi bem estudada, principalmen­
te por alemães e italianos, destacando-se também argentinos como os 
irmãos Ameghino - os grandes e saudosos cientistas desvendadores 
das formações pampeanas. Na geologia, Windhausen, Ferruglio, Wi­
chmann, Fossa Mancini são nomes que se distinguem pelas contribui­
ções à geologia do petróleo, devendo ser posto em grande relêvo o úl­
timo, que por vários anos foi o geólogo chefe do YPF. 

Na região de Comodoro Rivadávia o petróleo se acha em camadas 
arenosas protegidas por capas argilosas, no terreno cretáceo de origem 
continental. 

As sondagens em busca de óleo começam em geral atravessando 
as camadas terciárias do Patagoniano, depois penetram no cretáceo e 
aí encontram uma camada de argila contendo ostras, chamada o banco 
de ostras - que denuncia a aproximação das areias petrolíferas. ·O 
problema das águas é aquí importante e seu isolamento perfeito cons­
titue uma das principais preocupações nesse campo. 

Dentre os navios petrolíferos da frota do YPF distinguem-se dois 
pela capacidade de transporte (cêrca de 10.000 me.), pela marcha de 
cruzeiro e pelas ótimas acomodações para passageiros . São o ''San 

. George" e o "13 de Dezembro", nomes que recordam o golfo em cujo 
fundo está a zona petrolífera e o dia da descoberta ocasional daquilo 
que deu vida à região. 

Foi o esfôrço em busca de água para mitigar a sêde dos poucos que 
viviam alí em 1907 que resultou na descoberta de petróleo. A obra do 
acaso é sempre excepcional e não se repete nem segue um ritmo. O 
argentino soube tirar um proveito daquele fato que o destino lhe fa­
cultou no dia 13 de Dezembro de 1907 e com trabalho bem ponderado 
e, mais que tudo, fortalecido por um grande sentimento de fé e patrio­
tismo, conseguiu vencer todos os obstáculos e soube transformar aquele 
deserto numa das zonas mais importantes e mais produtivas do país . 

Não deixemos de dar, nós brasileiros, os justos aplausos a essa 
grande realização dos nossos vizinhos. Apreciamos, como exemplo a 
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ser seguido, a obra gigantesca levada a cabo em anos consecutivos de 
esfôrço continuado e de fé nos resultados do trabalho honesto e per­
severante. 

Mandemos os nossos técnicos e dirigentes de emprêsas verificar 
quanto pode a vontade do Homem na luta contra a Natureza ingrata. 

Temos indícios promissores em muitas regiões de São Paulo, Para­
ná, Baía, Alagoas, Sergipe e Pernambuco; mais que isso, temos a região 
produtora de Loba to, em boas condições de explorabilidade . Bastará 
congregar esforços em tôrno do· problema, operar com técnica adequa­
da, animados por um profundo sentimento patriótico, para chegar aos 
resultados surpreendentes que se podem apreciar na República vizinha. 

RESUMÉ - RESUMEN - RIASSUNTO - SUMMARY - ZUSAMMENFASSUNG - RESUMO 

Dans cet article le prof. Fróis Abreu, Consulteur technique du conseil National de Géo­
graphie, résume ses observations de voyage en. Patagonie, dans la Républlque Argentina, 
notre voisine. 

Dépeignant les aspects d'une région peu connue 11 voulíit, tout simplement, développer de 
semblables initiatives chez les "initiateurs qui passent par tant d'endroits de notre llttoral, 
encare peu connus et jamais décrits. 

De Buenos Aires, allant vers le sud en direction à. Baia Blanca, 11 vola sur une immense 
plaine de 600 kilomêtres, approximativement, abondante en bovins et couverte de pê.turages. 
verdoyants (mois de mai) . Différant du type de ferme au Brés11, les constructions sont en 
feuilles de zinc et les animaux sont logés dans des hangars complêtement fermés, vu l'exigeance 
du climat. Les uniques relevés de la topographie sont représentés par la Serra Ventana et les 
profils dénotent des séries sédimentaires ou métamorphiques avec un tectonisme accentué. 

En laissant Baia Blanca cet as:pect se modifie. Les fermes désaparaissent, ainsi que les champs 
de cultures et l'eau. · Alors commence visiblement, la transition vers les terres arides de la 
Patagonie. Aprês 360 kilomêtres en ligne droite, le premier "oasis" aparait, St. Antônio do Oeste, 
village en marge de l'océan. 

Encare une heure de vol sur les mêmes mauvaises terres et surgit un autre "oasis": Trelew. 
n est triste et cendré, mais on informe que vers le centre, le long d'un fleuve, 11 y a de 
bOnnes culturas .de fruits et de légumes, confirmant qu'en Patagonie la richesse est fonction 
de la possibillté en eau. 

De là., jusqu'à Comodoro Rivadávia (360 klms), le désert continue. La topographie devient 
plus irréguliêre, car le plateau patagonique se rapproche de la mer. n y a de fréquentes et 
étroites vallettes (valléell) - véritables "canions" - ainsi que des éboulements qui laissent 
voir la succession d'extraits horizontaux des couches tertiaires, dont les perturbations furent du 
type de "fractures", se présentant ainsi la Patagonie comme une succession de petits plateaux 
(Mesetas), en plans et grandeurs différents. 

A comodoro la topographie est tabulaire, presque sans végétation, avec quelques sail11es 
dans les prof11s, résultantes des couches moins résistantes à l'érosion. Ces saillies arrivent 
jusqu'à la roer et là tombent en escarpement vertical. L'on peut voir de jolis types de falaises 
au nord et au sud. Plüsieurs endroits sont en désagrégation constante. Les couches de superfície, 
constituées d'argile, sont transformées, à l'époque sêche, en densas et suffocants nuages de 
poussiêre. Avec les pluies cette poussiêre se transforme en boue glissante, couvrant les rues 
et les routes, forçant l'usage presque obligatoire de chaines sur les pneup1atiques des voitures. 

Le climat joue un rôle important dans le peuplement, car 11 est sélectif: avec sa rigueur 
11 élimine les faibles, permettant de vivre seulement aux forts. L'ambiance est extrêmement 
séche (45% d'humiditi relativa observa l'auteur). 

vent fort et violent presque constant. Quelqu'un qui chemine · avec le vent doit 
marcher d'un pied ferme et résister fortement pour ne pas être enlevé; marchant à contrevent, 
ce quelqu'un est contraint d'incliner le corps en avant et de tourner un peu de côté. Casquettes 
et bérets substituent le chapeau à larges borda, et l'usage de l'automobile est générallsé pour 
éviter les fatigantes randonnées à pied. 

La même influence se fait sentir jusque dans les constructions, les maisons étant orientées 
de maniêre à offrir une plus grande résistance au vent, et les jardins sont protégés par des abris. 

L'aviation ouvrit de nouveaux horizons à la Patagonie, le parcours Comodoro-Buenos Aires 
pouvant être fait en 6 heures, qui se fairait antérieurement en 3 jours. 

La population est ·hautement cosmopolita, au point que dans les YPF (Yacimientos Petro­
llferos Federales), organisation fédérale, 64 nationalités furent rencontrées à un moment donné 
entre ses employés. 

seule la présence du pétrole permet de comprendre un aussi grand assemblement de gens, 
dans un endroit aussi étroit et de conditions mésologiques tant défavorables à. un peuplement 
stable. Là, tout est directement· Ué au pétrole, et pour cela comodoro Rivadávia possêde l'aspect 
d'une grande ville stable, avec collêges, théâtres, cinémas, maisons de commerce, églises, etc ••• 
L'exploitation du pétrole est exécutée par les YPF. Alimentée par le gaz des pults de pétrole, 
une usine d'environ 30.000 HP. fournit toute l'énergie nécessaire au peuple et aux services 
électr1f1és des · YPF. 

Le sondage par le systhême rotary substitue les inadéquates sondes de percusslon. n y a 
environ 25 sondes en travau acti! dana les champs de Comodoro, presque toutes électriques. 
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La profondeur des pults sur le llttoral est de l'ordre de 600 mêtres, suff1sante pour atte1ndre 
le principal horlzon (plafond) des huiles, atteintes jusq'à 1.000 dans l'intérieur. Vu la faute 
de presslon dans les puits, qui n'arrivent pas à jaillir, ils doivent tous être pompés de sorte 
que la production varie beaucoup. 

Au kilomêtre 27 de la llgne de chemin de fer qui va à Colônia Sarmiento, existe la Cia. 
Diadema Argentina de Pétroleo, S. A., affilicé au groupe. Royal Dutch and Shell. 

Finallsant son artlcle, 11 dit que ce fut l'effort dans la recherche de l'eau, pour apalser 
la solf du peu de gens qui y vlvait en 1907, qui favorisa la découverte du pétrole. 
L'argentin süt tirer parti de ce fait et, avec un travail pondéré, renforcé, plus que tout, par 
un grand sentiment de foi et de patriotisme, vainquit tous les obstacles et süt transformer 
le désert en une des zõnes les plus importantes et productlves de son pays. n convie les 
bréslllens à applaudir cette grande réallsation de nos volsins, comme un exemple à. être suivl 
dans l'exploltation des lndlces de pétrole exlstants en ecrtaines réglons du Brésil. 

En este articulo el profesor Fróls Abreu, Consultor Tecnlco del Consejo Nacional de Geo­
grafia, resume sus observaciones de viaje a la Patagonia, en la vecina Republlca Argentina. 
Describiendo aspectos de una región poco conocida, deseó, tan solamente, Incentivar iniciativas 
semejantes a los "iniclantes que pasen por tantos trechos de nuestra costa, aun poco conocidos 
y nunca descriptos." 

De Buenos Aires, con rumbo hacia el Sur en dirección a Bahia Blanca, voló sobre una 
Imensa planicie de 600 km., aproximadamente, abundante en ganado vacuno y cublerta por 
pasturajes verdeantes (mes de mayo). Dlferiendo del tipo de haclenda del Brasil, las cons­
trucciones son de cinco y el ganado es alojado en galpones absolutamente cerrados, por exi­
gencia del clima. Los unicos relleves de la topografia son representados por la Slerra Ventana 
y los perfiles muestran series sedimentares o metamorficas con un tectonlsmo acentuado. 

Dejando Bahia Blanca aquel aspecto se cambia. Desapareceu las haciendas, los campos de 
cultivo y el água. Empleza, nitidamente, la translclón para las tlerras arldas de Patagonla. 
Después de 360 km. en llnea reta, aparece el primer "oasis", S. Antonio del Oeste, población 
a la margen del Oceano. 

Mas una hora de vuelo sobre los mlsmos terrenos malas y surje otro "oasls": - Trelew. 
Es triste y colar cenlza, pera lnforman que para el centro, al largo de un rio, hay buenas 
plantacionE's de frutas y legumbres, confirmando que en la Patagonia la riqueza es función 
de la posibilidad de água. 

De este punto hasta Comodoro Rivadavia (360 km.) continua el desierto. La topografia 
se torna más irregular, pués la meseta patagónica llega más junto al mar. Son frecuentes los 
valles apretados (verdaderos canones y los barrancos que dejan ver la succesión de estratos 
horizontales de las canas terciarias, cuyas perturbaciones han sido del tipo de fracturas, pre­
sentándose la Patagonia como una succesión de mesetas, en planos y tamanos diferentes. 

En Comodoro, la topografia es tabular, casl desnuda de vegetación, con algunas sallencias 
en los perfiles, resultantes de estratos más resistentes a la erosión. Llegan hasta el mar y 
aliá tomba.n en escarpa vertical. Lindos tipos de costas alcantiladas pueden ser vistos al norte 
y ai sur. Varias trechos están en constante desagregación. Los estratos de la superficle, cons­
tltuidos por arc!IIas. son transformados, en la epoca seca, en sufocantes y densas nubes de 
polvo. Con las lluvlas e! polvo se transforma en lama resbaladlza, cubriendo calles y car­
reteras, forzando el uso casi obllgatorio de cadenas en las ruedas de los automovlles. 

E! clima tlene un tmnortante papel en el poblamiento, pues es selectlvo: con su rigor eli­
mina los flacos y solamente a los fuertes permite vi vir. El ambiente es extremamente seco 
(45% de humedad relativa observó el autor). 

Viento fuerte e Impetuoso, casi constante. Si cualqulera camlna a su favor tiene que 
pisar fuerte, haciendo fuerza para no ser nevado; si va contra él es menester inclinar el 
cuerpo hacla la frente y volverse un poco de lado. Gorros y boinas substltuyen el sombrero 
de alas anchas y es generalizado el uso de! automovil para evitar las fatigantes caminadas a 
pie. Según informaciones, se cuenta un coche para cada acho personas. Hasta en las cons­
trucciones se hace sentir aquella influencia, siendo las casas orientadas de forma a ofrecer 
mayor abrigo ai vtento y los jardines protegidos por antiparas. 

La avlactón abrió nuevos horizontes a la Patagonia, podiendo ser hecho el trayecto Co­
modoro-Buenos Aires en 6 horas, hecho anteriormente en 3 dias. 

Poblaclón altamente cosmopolita, siendo que en la Y. P. F. (Yaclmlentos Petrollferos 
Federales), organización federal, cierta vez fueron encontradas 64 nacionalidades entre sus 
empleados. 

Solamente la ocurrencla dei petroleo permite comprender tan gran ayuntamlento de gente 
en lugar tan yermo y de condiciones de media tan desfavorables a un poblamlento estable. 
Todo aliá está ligado ai petroleo, y por eso Comodoro Rivadavia posee el aspecto de una gran 
ciudad estable, con colegios, teatros. cinemas, casas de comercio, iglesia, etc. La explotación 
dei petroleo es ejecutada por la Y. P. F. Alimentada con el gas de los pozos de petroleo, una 
fabriCa. de cerca de 30.000 kms., fornece toda la energia necesaria ai pueblo y a los servlcios 
electrlficados de la Y. P. F. 

La sonda por el sistema rotary substituyó las antiguas sondas de percusión. Hay cerca de 
25 sondas en trabajo activo en los campos de Comodoro, casi -todas electricas. La profundldad 
de los pozos en el litoral es de la orden de 600 m., el necesario para alcanzar el principal 
horizonte de oleo; en el Interior es necesarlo perforar hasta 1.000. En virtud d la falta de 
presion en los pozos, que no llegan a brotar, hay que vonerles bombas y la producción varia mucho. 

En el km. 27 dei camlno de hlerro que va a la Colonia Sarmiento, existe la Cla. Diadema 
Argentina de Petroleo, S. A., f111ada al grupo Royal Dutch anã Shell. 

Finalizando su articulo, dice que fué el esfuerzo en busca de água para mitigar la sed 
que las pocas personas que allá vlvlan en 1907, que resultó en la descubierta del petroleo. 
E! argentino supo sacar provecho de aquel hecho y, con trabajo ponderado y, sobre todo, 
fortalecido por un gran sentimlento de fe y patriotismo, vencló todos lias obstaculos y supo 
transformar el desierto en una de las zonas más importantes y productivas de su pais. Con­
clama los brasilenos a aplaudir esa gran reallzación de nuestros vecinos, como un ejemplo a 
ser seguido en la explotación de los Indicias de petroleo existente en algunas regtones del Brasil. 

n prof. Fróis Abreu, Consulente Tecnlco dei Consiglio Nazlonale dl Geografia, rlassume le 
osservazionl fatte In un vlagglo In Patagonia, nella vlclna Repubblica Argentina. Diplngendo 
aspettl di una regione poco conoscluta, egli mira a promuovere simlli lnlzlative da parte. dei 
vtaggtatori che pase~U~Q per tantl trattl della nostra costa, ancora poco notl e mal cl,escr11<"' 
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Da Buenos Aires, dlrigendosi verso 11 Sud In dlrezlone di Baia Blanca, egll volo, per circa 
600 km, sopra una !mmensa planura, copetta di pascoll verdegglantl (era di maggio), In cU! 
abbondava 11 bestlame bovino. A differenza dai tipo normale di "fazenda" brasiliana, le cos­
truzioni sono di lamiere di zmco e 1 rlcoverl per bestiame sono completamente chiusl, per 
causa. dei clima. Il rlllevo orografico ê costitulto soltalj.to dalia Serra Ventana, e 1 proflll 
!ndlcano serie sedlmentarle o metamorflche, con un accentuato tettonlsi;no. 

Oltre Baía Blanca, l'aspetto si modifica. Scompaiono le fattorle, r campi coltlvatl e l'acqua. 
Comlncia, nettamente, la translzlone verso le terre aride delia Patagonia. Dopo 360 km In 
llnea retta apparece la prima oasi: S. Antonio do Oeste, paes!no sulla rlva deli'Oceano. 

Un'altra mezz'ora di volo sopra gli stessi terrenl aridl, e sorge un'altra oasi: · Trelew. 
E' triste e grigla, ma dlcono che verso !'interno, lungo 11 fiume, v! siano belle coltivaztonl di 
frutta e legumi: cio confermerebbe l'asserzlone che nelia Patagonia la r!cchezza sta In funz!one 
della presenza dell'acqua. 

Da 11 fino a Comodoro Rlvadavla (360 km) continua 11 deserto. La topografia divlene plil 
lrregolare, perchê l'altoplano patagonlco si splnge piil. vlcino ai mare. Sono frequenti le valli 
strette (ver! e propri "caii.óns") e gll scoscendimenti che r!velano la successione or!zzontale 
degl! stratl terz!ar!, le cu! perturbazloni sono state dei tipo di fratture, dl modo che la Pa­
tagonla si presenta come una successione di plccoll alt!plan! ("mesetas") , di altezze ed esten-
sioni di verse. · · 

A Comodoro Rlvadavia !1 suolo ê piatto, quasl privo dl vegetazlone, con qualche rlalzo 
nel proflll, dovuto agll strati plil. reslstentl all'eroslone; 11 rlplano g!unge fino al mare, dove 
la sponda cade verticalmente. AI Nord e al Sud si possono vedere bei tipi dl sponde rocclose 
a picco. Vari trattl sono in costante disgregazione. Gli strati superficial!, costltuitl. dl arg!lla, 
formano, nella stagione asciutta, soffocanti e dense nubl di polvere. Con le p!ogge, pol, la 
polvere si transforma In fango sclvoloso, e copre vle e strade, rendendo quasl lndlspensab11e 
l'uso di catene intorno alle ruote delle automob111. 

Il clima eserclta una grande !nfluenza sul popolamento, perchê ê selettlvo: col suo r!gore 
elimina 1 deboll e permette la vita solo alle costituzlonl fortl. L'atmosfera ê estremamente 
secca (l'autore osservo 45% di umidità relativa). Il vento forte e violento ê quasl costante. 
Se si cammlna nelia sua direzlone, si devono puntare i pledl con forza, per reslstere alia 
spinta; se si va contro vento, bisogna Inclinare !1 corpo in avantl e volgerlo un po' di lato. 
Berretti, con o senza vlslera, sostltulscono il cappello a larghe tese·, ed ê generale l'uso 
dell'automob11e per evitare le fatlcose cammlnate a pledl. Secando le lnformazlonl raccolte, 
eslste un'automob11e per ognl 8 abitanti. Anche nei slstemi di costruzionl si manifesta la 
esigenza della difesa dai vento, sla mediante l'orientamento, sia con ripari che proteggono 
i giardini. 

L'aviazlone ha aperto nuovl orizzonti alia Patagonia, riducendo a sei ore 11 percorso Co­
modoro Rlvadavia-Buenos Aires, che prima richiedeva tre giornl. 

La popolazione ê cosmopolita, tanto che nel personale dei Yacimientos Petroliferos Fede­
rales (YPF) fu accertata la presenza di impiegat! di 64 diverse nazlonalltà. 

Soltanto l'eslstenza dei petrollo spiega un cosi notevole aggruppamento di popolazione In 
un luogo tanto solltario e in un ambiente tanto sfavorevole per un popolamento permanente. 
Tutto ê legato direttamente ai petrollo, e per elo Comodoro Rivadavla ha l'aspetto di una 
grande città permanente, con scuole, teatrl, cinematografl, negozi, chiesa, ecc. Lo sfruttamento 
dei petrollo ê compinto dalla YPF. Al!mentata dai gas de! pozzi di petrollo, una centrale di 
clrca 30.000 km fornisce tutta l'nergia elettrlca necessaria ai pueblo e a! servlz1 delia YPF. 

n sondaggio col sistema rotary ha sostltuito le antiche sonde a percusslone. Sono In opera. 
clrca 25 sonde, quasi tutte elettriche. La profondità de! pozzi pressa la costa ê, in media, di 
clrca 600 m: profondità necessaria per ragg!ungere 11 principale orizzonte petrol!fero; verso 
!'Interno arriva ai 1000 m. Data la mancanza dl pressione nei pozzi, si deve ricorrere alie pompe 
per recare 11 petrollo alia superficle dei suolo; la produzione ê molto variab!le. 

AI km 27 della ferrovia che va a Colonia Sarmient.o, ê stabilita la Cia. Diadema Argentina 
ãe Petróleo, s. A., affiliata del gruppo Royal Dutcn anã Snell. 

L'autore termina narrando come la ricerca di acqua atta a soddlsfare la sete de! pochi che 
vivevano laggiu nel 1907 abbia condotto alla scoperta dei petrolio. Gli Argentini ne hanno 
saputo approfittare, e, con lavoro ben meditato e rinforzato da un alto sentimento di fede e 
di patriottismo, hanno suoerato tutti gll ostacoli e sono riusclti a trasformare 11 deserto In 
una delle zone piu importanti e produtt!ve dei loro paese. 

Esorta 1 brasiliani ad applaudire questa grande attuazione dei vicini, come un esempio da 
'mitare nella ricerca dei petrolio, di cu! si hanno indlzi e manifestazloni in alcune regionl 
dei Braslle. 

In this articie Professor Fróis Abreu, Tecnicai advisor to the National Geographic Council, 
makes a resumé of his observations during a trip to Patagonia, in the 'l!\rgentlne Republlc. 
In depicting aspects of a little known reg!on his intentton is simply to foster initiatives st~ilar 
to the "beginners who travei past so many parts of our coast, stlll somewhat unknown and 
never descrlbed". 

Leavlng Buenos Aires, southward bound towards Baía Blanca, he flew over an immense 
plain of approximately 600 kms, abounding In cattle and covered with green pasture (lt was 
the month of May). The type of buildings ls different to that of the Brazillan· "fazenda", as 
they are of corrugated iron and the cattle ls housed in closed ·sheds on account of the cllmate. 
The only breaks in the landscape are those of the Serra Ventana and the profiles denote 
sedlmentary or metamorphic serles with pronounced tectonism. 

Upon departing from Bala Blanca the aspect changes. The farms, fields and water dlsappear. 
It !s the clear beginning of the transition to the arld land of Patagonia. After flying for 
360 kms in a stralght llne the first oasis appears - St. Antonio do Oeste - a seaslde hamiet. 

Another hour's fl!ght over the same barren soll and there is another oasis - Trelew. 
It ls gray and forlorn, but it ls said that, towards the centre, there are good frult and 
vegetables, thereby confirmlng that the wealth of Patagonia is a questlon of water. 

Thence to Comodoro Rivadavia - 360 kms - the desert continues. The Ue of the land 
becomes more irregular, for the Patagonian plateau nears the ocean. There are freauently 
narrow valleys (llke true "canions") and but.tes. which show the success!on of horizontal 
strata of the tertiary period, whose dlsturbances have been of the fracture type, maklng ot 
fa.t!l-~Oll,i!\ !!- ~erle~ Qf "mesetas", Of dlfferent slzes and heights. 
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In Comodoro the land is fiat, almost bare of vegetation, with salient profiles, owing to 
the more resistant nature of the son to eroslon. They reach to the sea and then drop sheer 
down. On the north and south may be seen beautlful types of "faleslas", extenslons of which 
are constantly deslntegratlng. The top layers of clay are transformed In the dry season lnto 
thick and suffocatlng clouds of dust. Wlth the ralns the dust becomes slippery mud, covering 
streets and roads and forclng the use o f chalns on the tyres. 

The climate plays an lmportant part In peopling the region, for lt ls selectlve and elimlnates 
the weak and permlts only strong to survlve. The atmosphere is extremely dry, the author 
havlng verlfied 45 % of relative humidlty. , · 

There is a constant wlnd and even gale blo%!ng. Walk!ng wlth the wlnd one has to step 
firmly 'so as not to be carried by lt. Aga!nst !t one must lean forward and turn sldeways. 
Caps and berets take the place of the wide br!mmed hat and automobiles are used to cover 
the long d!stances. Accordlng to !nformatlon there ts one car to every 8 lnhabltants. Even 
the constructlon is influenced for the houses are placed so as to offer the most shelter against 
the wlnd and the gardens are protected by baffles. 

The populatlon ls very cosmopolitan. Once there were found in the YPF (Yaclmentos Pe­
trollferos Federales - Federal Petroleum Fields) 64 different nationallt!es among its employees. 

It is only the exlstence of petroleum that explalns so great a gatherlng of people in such 
lonely places and of weather condltions so unfavourable to a stable population. Everythtng 
there ts dlrectly connected wlth o!l and for thls reason Comodoro Rlvadavla has the reatures 
of a large stable town, with colieges, theatres, cinemas, commerce, church etc. The o!l ts 
explotted by the YPF. A power plant of about 30,000 drlven by gas from the welis, suppl!es 
power to the town and the electrtfled works of the YPF. 

The drllltng of the welis ls done by the rotary system In subst!tution of the old percussion 
system. There are about 25 drills, hearly ali electric, at work daily In the Comodoro fields. 
Near the sea the depth ranges to about 600 metres, reaching up to 1.000 m towards the interior. 
Owing to lack of pressure in the welis the production is pumped and ls very irregular. 

On kilometre 27 of the railway whlch runs to Colonia Sarmiento ts to be found the Cla. 
Diadema Argentina de Petroleo, affiliated to the Royal Dutch Sheli group. 

Concludlng hts article, the author states that lt was the search for water by the few 
lnhabltants of the place, In 1907, that struck on. The Argentinian made good use of this and 
by steady work and, above ali, strengthened by a feel!ng of falth and patriotlsm, overcame 
ali obstacles and transformed the desert lnto one of the most important and productlve reglons 
of 'the Iand. He exhorts Brazillans to applaud this great work of our nelghbours as an example 
to be foliowed In the exploltatlon of the slgns of ex!sting petroleum In some reglons of Brazil. 

In dem folgenden Art!kel hat Prof. Dr. Fróis Abreu, techn!scher Berater des Nationalen 
Rates für Erdkunde se!ne Beobachtungen der Reise nach Patagonlen, In der benachbarten 
Republ!k Argent!nlen, zusammengefasst. Indem er eine wentg bekannte Reglon zelgt, wolite er 
besonders ãhnliche Inltiatlven von "Forschern, die durch so viele ãhnl!che Strecken unserer 
Küste, noch so wenlg bekannt und nte beschrieben, glngen, unterstützen." 

Von Buenos Aires flog er nach dem Süden In Richtung Baía Blanca, über elne enorme 
Flãche von ungefãhr 600 kms., sehr relch an Viehzucht und mit grünen Weiden bedeckt (im 
Monat Mal). Unterschledlich von dem in Brasilien gebrauchten Typen, stnd dte Bauten mlt 
Zinkdãchern versehen und das Vteh 1st In geschlossenen Stãllen untergebracht, betdes 1st durch 
das andersarttge Klima bed!ngt. Dte etnzlgen Erhõhungen des Bodens stnd durch die "Serra 
Ventana" gebildet und dle Profile zelgen sedimentara und metamorflsche Serten mlt betontem 
Tectonlsmus. 

Wenn man Baía Blanca verlãsst, ãndert slch d!eser Anbl!ck. Dle Landgüter, die Felder 
und das Wasser verschwlnden. Deutl!ch sleht man den Ubergang zu den dürren Lãndereien 
Patagontens. Nach e!nem Flug von 360 kms. In gerader L!nte erschelnt dle erste "Oase" Sto. 
Antonio do Oeste, an der Küste des Ozeans liegend. 

Nach elner welteren Stunde Fluges über dleselben schlechten Lãnderelen, wleder eine 
andere "Oase": - Trelew. Dleselbe macht etnen traurlgen und düsteren Elndruck, man sagte 
jedoch, dass mehr nach dem Centrum, lãngs elnes Flusses, gute Lãndereten mit Frucht und 
Gemüsekulturen angetroffen werden, dle bestãtigen, dass in Patagonlen der Bodenreichtum 
von. den Wasserverhãltnlssen abhãnglg lst. 

Nach dlesem Ort bis Rlvadavla (360 kms) herrscht · wleder elne volistãndige Wüste. Dle 
Topografle lst unregelmãsslger, denn dle Hochebene Patagoniens nãhert sich hier mehr dem 
Meer. Enge Tãler slnd hãufig (richtige "canlons") und dle schroffe Bergmassen lassen dle 
Folge der horlzontalen LB.!ten der terzlãren Schlchten deutlich sehen. Diese geologtschen 
Vorkommnisse, dle den TY!l Patagonlens deflnleren, slnd wie elne Folge von verschiedenen Hõhen 
und Grõssen. 

In Comodoro 1st die Topografia flach, fast volistãndlg ohne jede Vegetatlon mlt elntgen 
Erhõhungen in Profil, dle durch dle Wlderstandskraft einlger Schlchten gegen dle Eroslon 
bedingt slnd. Ste laufen bis zum Meer, wo sle schroff abfalien. Herrliche Typen von "faleslas" 
kõnnen lm Norden und Süden beobachtet werden. Verschledene Strecken sind In dauernder 
Absonderung. Dle Schlchten der Oberflãche, die aus Tonerde slnd, verwandeln slch wãhrend 
der Trockenhelt, In ersttckende und dichte Staubwolken, dle dle Strassen vollstãndlg bedecken 
und die den Gebrauch von Ketten um dle Rãde der Autos unbedlngt nõtlg machen. 

Das Klima hat elnen sehr grossen Elnfluss auf die Bevõlkerungsdlchte, es 1st auswãhlend, 
das hetsst, durch selne Strenge lõscht es dle Schwachen aus und nur die Starken kõnnen 
dort leben. Die Trockenhelt 1st sehr gross, ungefãhr 45% relatlve Feuchtlgkelt, stelite der 
Autor fest) . 

Eln heftlger, starker und dauernder Wlnd beherrscht dlese Gegend. Wenn jemand mlt dem 
Wlnd geht, muss er Kraft anwenden um nlcht fortgeweht zu werden; geht er gegen lhn, so 
muss er selnen Kõrper nach vorn nelgen und slch etwas zur Seite wenden. Mützen ersetzen 
dort den Hut mlt der brelten Krempe und der Gebrauch des Autos 1st allgemeln um dle 
ermüdenden Fussgãnge zu vermetden. Man zãhlt dort auf je 8 Elnwohner elnen Wagen. 
Sogar In den Bauten kann man den Elnfluss des Windes bemerken, denn die Hãuser slnd so 
gebaut, dass sle den bestmõgllchen Schutz gegen denselben bleten, und dte Gãrten slnd durch 
elne Art Schutzwehr geschützt. . 

Das Flugzeug hat Patagonlen neue Horizonte geõffnet. Die Strecke Comodoro-Buenos Aires, 
dle früher In 3 Tagen gemacht worden lst, kann jetzt in 6 Stunden :eewãltl~t werde~, 
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Die Bevõlkerung 1st ãusserst kosmopolltisch. So hat man z. B. In :ler YPF (Yacimientos 
Petrollferos Federales - die dort!ge tllgesellschaft) e!ner f<'deralen Organisatlon, bel einer 
gew!ssen Gelegenheit 64 Nat!onalltãten unter !hren Angestellten gezãhlt. 

Nur dle Tatsache der Ex!stenz des Petrol!ums lãsst e!ne so grosse Anhãufung von Menschen 
an so abgelegenem und ungünstlgem Ort - In mesollg!scher Bez!ehung - verstehen. 

Alies steht dort in engster Bez!ehung zum Petrol!um und deshalb bes!tzt Comodoro Riva­
dav!a das Antlitz e!ner grossen Stadt, m!t Scbulen, Theatern, K!nos, Geschãftshãusern, 
K!rchen, u. s. Das Petroi!um w!rd durch d!e YPF ausgebéutet. Das Kraftwerk, welches durch 
d!e Gase der Petroliumfelder genãhrt wlrd, verfügt über 30.000 kws. und bed!ent sowohl die 
Stadt w!e auch die Kraft und elektrischen Stromnotwendigkeiten der Gesellschaft. 

D!e Sondenuntersuchungen m!t dem "Rotary" System haben die veralteten Stossonden 
ersetzt. Es bestehen ungefãhr 25 solcher Sonden in aktiver Tãt!gkelt auf den Oelfeldern der 
Gesellschaft, fast alie elektrisch betrieben. Dle Tlefe der Brunnen 1st an der Küste ungefãhr 
600 mts. wãhrend mehr zum !nneren 1.000 mts. nõttg stnd, um an d!e tslquelle heranzukommen. 
Wegen des ungenügenden Drucken der Brunnen, welche ntcht sprudeln, müssen alle mit 
Explos!vstoffen bearbeltet werden und dle Produktion 1st sehr unterschledlich. 

Am Km. 27 der Elsenbahn. die nach der Colonia Sarmiento führt, trifft man die Cia. 
Diadema Argentina de Petroleo S. A., welche an d!e Royal Dutch und Shell Gruppe angeglledert 
sind. 

Zum Schluss seines Aufsatzes sagt der Autor, dass es dte Suche nach Wasser im Jahre 
1907 war der das Petroleum seine Entdeckung verdankt. 

Argent!nier hat daraus Nutzen zu zlehen gewusst und durch eine kluge Arbe!t, gestãrkt 
durch e!nen grossen Glauben und Vaterlandsl!ebe, hat er alie Schwlerlgkeiten besiegt und es 
1st ihm gelunden, diese Wüste In e!ner der w!cht!gsten und produktivsten Zonen se!nes Landes 
zu verwandeln. Er ruft die Braslliener auf, dieser grossen Realisation unseres Nachbars Beifall 
zu spenden, und dasselbe ais Be!sp!el zu benutzen, welches uns bel der Erforschung und 
Ausbeutung von Petroleum, das in etn!gen Gegenden Brasiliens besteht, dtenen soll. 

En tiu ê1 artikolo profesoro Fróts Abreu, Tekntka Konsnanto de la Nacla Konsilantaro de 
Geografia, resumas siaj observojn faritajn dum voja~o ai Patagonio, êe la najbara Argentina 
Respubllko. Pentrante aspektojn de malmulte konata regiono, li volis, nur kaj simple, stimull 
stmilajn !niciatojn al tluj "tratrontaj t!om da terspacoj de n!a marbordo, ankora"fr. malmulte 
konataj kaj nen!am priskribltaj". 

De Buenos Aires, sin d!rektante suden al Baía Blanca (Blanka Golfeto), 11 superflugts super 
grandega ebenajo, je êlrkaú 600 k!lometroj, kun abundanco da bovobrutaro kaj kovrita per 
verdaj paste.Joj (dum la monato Majo). Malsamaj ol la tipo de brazila farmb!eno, la konstruajoj 
estas el zlnklado kaj la brutaro estas lo~gata en tute fermttaj staloj, lau la postulo de la 
klimato. La solaj rel!efoj de la topografia estas re!)rE'zentltaj de la Serra Ventana kaj iliaj 
Jlrofiloj elmontras seriojn sed!mentajn aü metamorfozajn kun forta tektonlsmo. 

Post Baía Blanka tiu aspekto §an~~as. Malaperas Ia farmb!enoj, la kulturitaj kamparoj 
kaj la akvo. T!am komencl~as, klare, la transtro ai Jn. senakvaj teroj de Patagonlo. Post 360 
kilometroj, rektl!nte, aperas la unua "oazo", Sankta Antono de 1' Okcldento, domara êe la bordo 
de 1' Oceano. 

Pl!an horon de flugado super la malbonaj terenoj kaj a peras al!a "oazo": - Trelew. 6-1 
estas malgaja kaj grlza, sed ont Informas, ke êe la centro, laülonge de rlvero, ekzlstas bonaj 
fruktaj kaj legomaj kulturejoj kaj tio konflrmas, ke en Patagonto la rlêeco estas funkclo de 
la akvebleco. 

De tie ~s Comodoro Rtvadavla (360 km.) etendi~s pluen la dezerto. La topografia !{tas 
pli malregula, êar la patagonla ebenajo alproksiml~as al la maro. Estas oftaj la mallar~aj 
valoJ (veraj "cantons") kaj la krutaSoJ, kluj vtdlgas la serion da hortzontalajn tavolojn de la. 
terciaraj sternajoj, kies agtti~oj apartPnis al la tipo "fraturas". Tlal Patagonto prezenti~ kiel 
serto da "mesetas", kun malsamaj planoj kaj grandecoj. 

En Comodoro la topografia estas tabula, I>reska"fr. vegetnuda, kun kelkaj reliefoj êe la profiloj, 
rezultantaj de tavoloj oll rezlstaj al la erozlo. nu venas ~s la maro kaj tie falas vertikalskarpe. 
Belaj ttpoj de "falésias" povas estl vldataj norde kaj sude. Diversaj pecoj estas en konstanta 
dlserlgo. La suprajaj tavoloj, konslstanta el argUo, sangl~s. dum la seka epoko, al sufokaj 
kaj densaj nuboj da polvo. Pro la pluvoj la polvo farl~as gllttga koto, klu kovras stratojn 
kaj vojojn, kaj tio trudas la preskaü devigan uzon de êenoj sur la pneúmattkoj de 1' veturtloj. 

La kllmato ludas gravan rolon êe la lo~atigo, íiar ~~ estas selekteca: pro sla rigoro Ai 
forlgas la malfortulojn kaj nur al la fortuloj ~i permesas vivi. La medlo estas treege seka 
(45% de relativa unuo, observls la aütoro). 

Forta kaj tntensega vento, preska"fr. konstanta. Se iu piedlras la"fr. ~a direkto, tiu devas 
forte piedpremi la teron, por ke la vento ne lln kunportu; se I! Iras kontra"fr. la vento, 11 bezonas 
kllni la korpon antaüen kaj tom turnl~i flanken. ~apoj anstataúas la lar~randajn êapelojn 
kaj estas ~enerallglta la uzo de aütomobllo por evlti la laclgajn piedlradojn. Laü informoj, 
onl kalkulas unu veturllon por íiiu ok loj!'antoj. Sin sentas tiu Influo eê lle la konstruajoj, 
kiu estas orientitaj tiamaniere ke 111 sirmi~as kontrau la vento, kaj en la ~ardenoj estas 
ventoslrmlloj. 

La aviado malfermls novajn horizontojn al Patagonto, êar la distanco inter comodoro 
kaj Buenos Aires, kiu antaúe estia traveturata en tri tagoj, nun daüras nur ses horojn. 

O-la lo~ntaro estas tre kosmopollta kaj onl rakontas, ke Iam êe la YPF (Yacimientos Pe­
troliferos Federales), federacla organlza}o, trovl~ls dungttoj el 64 nacloj. 

Nur la esplorado de petrolo permesas komprenl tlel grandan homamason en loko tlel 
Íiezerta kaj kun kondlêoj medtrllataj tiel malfavoraj al daüra lokatl~o. Cio tle estas rekte 
l!gata al la petrolo kaj tial Comodoro Rivadávta posedas la trajton de granda firmstara urbo, 
kun kolegloj, teatroj, klnematografejoj, komercaj entreprenoj, pre~ejo, kc. La esplorado de 
petrolo estas farata de la YPF. Provizita per la gasoj de 1' petrolaj putoj, uzino je êirkaü 
30.000 km. llveras la tutan energton necesan al la popolo kaj al la elektrigltaj servoj de la YPF. 

La sondado per la ststemo rotary anstataüls la antlkvajn frapsondllojn. Ekzistas nun 
êlrkaü 25 sondiloj en aktiva laboro êe la kam!'aroj de Comodoro, preska"fr. êiuj elektrigitaj. 
La profundeco de la putoj êe la marbordo estaR ~enerale je 600 metroj, necesa por atingi la 
é'!efan olesuprajon, sed tnternlande ~ attngas ~ls 1.000 metroj. Pro manko de premo en la. 
putoJ. ~tuJ !le §pruC!ts, e!!W.~ D\'Cet;;e uzl pumplloJn kaj tlal la procluktkvanto estas tre variema, 
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Oe la km. 27 de la Fervojo, klu Iras al la Kolonio Sarmiento, ekzistas la Kompanio Diadema 
Argentina de Petrólio S. A., f1lllta al la grupo BoyaZ Dutch anã SheZZ. 

Flnante slan artlkolon, 11 dlras, ke el la klopodo por la serêado de akvo por kvietlgt la 
soifon de la malmultaj personoj tie vlvantaj en 1907 rezultis la eltrovo de 1' petrolo. La 
argentlnano seUs profitl el tiu fakto kaj, per modera laboro, kaj pU ol êlo, fortiglta per granda 
sento de fido kaj patriotismo, venkis êiujn barojn kaj seUs aliformigl la dezerton en unu 
el la plej gravaj kaj produktemaj zonoj de sia lando. Li laüte petegas al la brazilanoj, ke 
Ui aplaúdu tiun grandan realigajon de niaj najbaroj, kiel ekzemplon sekvontan <le la esplorado 
de la duonslgno de petrolo ekzistanta en kelkaj brazilaj regionoj. 


